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,mais Viva 0 maismtensa que

_ella se faça. .

Não estamos com gente a
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4.

..quem interesse o desenvolvi-

.,rnento moral e material da ter-

_ra, que nâo é d'elles, dos man-

dantes, dos que a dirigem ou

.a cuja voz manejam.

Pois que importa ao go-

.serno, Ferreira do Amaral,

.que, _mal chegado ao poder,

desde logo rasgou o program

ma com que se fizera annun-

eiar, que nos assista o direi-

to _de reclamar-lhe um acto

lilo justiça?

- Que importa aos represen-

'tantes do circulo, quasi todos

desconhecidos, ignorados mes-

mo, salvo uma unica e honro-

sa excepção, o sr. dr. Pinto

.Basto, que o lyceu uba ou

,desça de cathegoria, que ater-

ra progride. ou retrograde?

_ .Menos importa a quem, di-

ssnd ?se d'aqui,jamais inque-

riu“ãâs'" necessidades' locaes e

jamais fez poro seu

nome ligado a' um simples me-

lhoramento.

Bem menos . á ,situação

que ',.se lançou de cocoras no

megaço do :otativismo, em cu-

',,iss mãos se tornou um mane-

' quim que elle move ao seu sa-

bor.

Nada pode por si, que não

tem iniciativa propria, o mi-

'- histeria_

Mas tambem em favor d'es-

'ta'pobre terra lh'e não exigem

mais, os que 'lhe disfructam as

_graças a troco do apoio ephe-

-mero que lhe dão.

Não ha, pois, com quem

contar conjeetnra actual. Mas

uma grande _virtude é saber

esperar e aproveitar a oppor-

»Umidade

.- Ha de vir tempo em que

'possamos emancipar-nos de tu-

“tellas deprimentes e vencer.

São todas as nossas esperan-

ças. e, se os calculos nos não

falham, não levará. muito tem-

'po que lá cheguemos. Pode ser

urna questão de dias. Oxalá

PEZAMES

_Dão-nos os jornaes a noticia

. de que o governo approvou

o desvio do caminho de ferro

'do Valle do Vouga para Ague-

da, de forma a passar por es-

ta villa. quejubilosamente fes-

teja o facto com musica, fogue-

tes-e vivas. Para Aveiro éenon

minimo o prejuizo, porque fi-

' ill¡ assim muito mais longo e

iauitovmais caro o trajecto. Pa-

ra a Companhia, como tem a

. garantia' de juro pelo gover-

no, 'a questão é indifferente.

Mafiipara o Estado o d-imno é

tanibem evidente. Cousas do

nosso paiz e da nossa terra, á

qual endereçamos por isso m

nossos sentidos pezames. E

seus que que os males fiquem

_por aqui.

_.____*__-_-
_

' Ministro da marinha

illustre titular da pasta da

marinha, sr. contra-almi-

'hotpestsnoleeem ella dispeedids.' A sisinstura e sehpre costela des dias 1 ou 15 ils cada v

rante Augusto de Castilho, vi-n

sita esta cidade no seu regres-

so a Lisboa. ' *

A viagem é feita pelo mar,

preparando-se lhe aqui uma

recepção muito carinhosa e

enthusiastica. O dia da che-

gada ainda não está fixado,

havendo-se realisado hoje uma

importante reunião de differen-

tes cavalheiros para'se assen-

tar no programma definitivo

das festas, que tudo leva a crer

que hão de ser brilhantes;

Um solar em festa

stá em festa o velho solar

de Villarinho, veneranda

memoria das tradições nobliar-

chicas do nosso concelho. E

dupla festa é esta, pois ás ale-

grias da familia, aos parabens

dos amigos juntam-se os hy-

mnos de gloria da patria agra-

decida. O brazâo da nobilissima

familia que alli tem uma resi-

  

Francisco Manuel Couceiro da Cosla

dencia de seculos, hontem en-

ramou-se de louros, porque

em Lisboa um rei moço, no

meio das acclamações do povo,

lançou os fundamentos para o

monumento que ha de perpe-

tuar a memoria dos que ha

um seculo combateram deno-

damente pelaindependencia da

patria, resgatando-a do jugo

napoleonico, e, entre os bravos

d'essa pleiade d'heroes, tem lar-

ga representação a casa de Vil

larinho,e que hoje se resveste de

flores porque o chefe querido

d'esta familia de eleição, o re-

presentante de tantas gerações

que de tão longas epocas só

procuram bem servir o paiz em

A que nasceram, o sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa,

completa o seu 89.° anniversa-

rio feliz, feliz sim. porque ao

cabo de já tão adiantada exis-

tencia se v6 rodeado de alie-

ctos pela esposa amantissima

e filhos extremosissimos, esti-

madissimo ~pelos amigos que o

adoram, venerado e querido

por todos que o conhecem.

O sr. Francisco Manuel

Couceiro, que nos ultimos tem-

pos tem passado muito incom-

modado pelo aggravamento

dos seus padecimentos habi-

tuaes, mas cujo espirito luci-

dissimo se conserva em plena

mocidade, encontra-se agora

felizmente melhor, o que noti

oiamos com verdadeiro jubilo,

pois nada mais grato ao nosso

coração agradecido do que po-

-lermvs avigorar a esperança

de vermos prolongar existen-

cia tâo preciosa ad multas an-

nns Plllllllll
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_ Fundado em 14 de fevereiro de 1852. por é#
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w-

tal-o pelas suas melhoras' se

bons annos, a nossa boa por-

tuguesa_ velha, como diria oil-

lustradissimol padre

Freitas, com um aperto _ de

mão e um ,sincero abraço em

dois tempos¡ '

I

O solar de Villarinho, que

a nossa gravura representa, fi-

ca situado na freguesia de Ca-

cia.

a.

E' tradição de familia ser

o appellido Couceiro de ori-

gem franceza, da casa e fami-

lia de Coucy. Com o conde D.

Henrique' veio' alguem d'esta

familia residir para Portugal,

e os seus descendentes', por cor-

rupção do vocabulo, vieram a

dizer-se Couceiros. Entre al-

gumas familias conhecidas por

este ap'pcllido em diversas par-

tes do reino, como na provin-

cia do Minho, em Lisboa, San

tarem e Tentugal, apparece a

'que teve solar em Paço de Cou-

ceiros, julgado'da villa de Re-

gallados. E' n'ella que por v'a-

ronia se encontra a familia

Couceiro da Costa, que ainda

hoje representa o solar e mor-

gados de Villarinho.

Diogo V'az Couceiro, natu-

ral de Paço de Couceiros, foi

o primeiro que teve o titulo de

morgado de Villarinho, e o

padroado da egreia'de S Ju-

lião de Cacia, por mercê de

19 de agosto de 1455, regis-

tado na Torre do Tombo. Foi

n'um dos seus successores que

veio recahir tambem o vinculo

instituído por D. Leonor da

Costa, viuva de Lourenço de

Carvalho e Lemos, da casa da

Trofa, em 9 de julho de 1655,

cujos bens estão situados par-

te em Villarinho, e parte em

Tentugal e Aveiro, onde tinha

a capella do Sacramento na

egreja da Vera-Cruz. E' de

presumir, em vista de titulos

antigos, que os antepassados

de D. Leonor tivessem em Vil-

larinho residencia anterior á

da familia Couceiro. Mas é cer-

to que desde 1445 esta familia

alli existe em uma sério de 15

successos por varonia. O bra-

são de que usa é: -em meio

escudo, tres couceiras entre

dois leões, em campo azul; no

outro meio escudo, seis castel-

los em campo vermelho: e uma

cruz de Malta no centro de se-

te castellos. E' rematado por

uma corôa de cinco sallencias,

que abrange todo o escudo.

i

Os membros da familia

Couceiro que tomaram parte

nas campanhas da Peninsula

foram o avó, tio e pae do sr.

Francisco Manuel Couceiro da

Costa, a saber:

Francisco Manuel Couceiro

da Costa, coronel de cavalla-

ria 5 que muito trabalhou

para a insurreição d'Evora, em

julho de 1808; João Agostinho

Couceiro da Costa, tenente co-

ronel de milícias do Aveiro,

que, como oflicial do regimen-

to de cavallaria n.° 5, tomou

parte em diHerentes combates

contra os francezes; e Luiz

Estevão Couceiro da Costa,

commanda'nte do batalhão de

nos, e, enlevados n'ella, lá irei' voluntarioa realistas de Avei-

mos h0je a Villarmho felici- to, que quando 05min] de ea.

Senna'

Nie são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos enerltos~ assinados ou simplesmente rubrioados

motçõn=Corrsspondenciss particulares,60 reis

 

par linha Anuncios, reis per ll-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios pernssestes entram

especial. Os srs. assinantes gossn o pravilsgíe ds abatimento 'ses assecise ateu' ¡su-

nos impressos leites na casa.-Acnse-se

. , redacção seja enviado um exemplar.

vallaria 11 combateu gama--Ira, Antonio Osorio, Antonio Crue,

damente nas batalhas de Vi_ Antonio, JOSÓ Lebre de Ml-

*Ctdria e dos Pyrineus.

_.____.....___^a_

l . Mludezas

o¡ auctorisada a camara muni~

cipal d'este,.concelho a fazer o

, fornecimento de mobília destinada

agricola primaria de Povoa do Ps-

ç0,'.porque muito ellicazmente se

interessou o nosso excellente ami~

galhñes, Albino Pinto de Miranda,

Firmino Fernandes. Francisco Lou

renço, Manuel Firmino Ferreira,

Manuel de Lemos, Manuel dos San ›

tos Silva, padre Encarnação, Fran-

cisco Freire, dr( Abilio Justiça e

irmaos, e, terá.“ Antonio dos San-

tos Pato. '

40- Está na Costa-neve o nos-

_s recepçle e anunciam-,se as pulolksuon de qse

“A Poll-'rica'
local elllst'rlcfàlj

As garotas haviam dado a no-

ticia da proxima real-isa-

çio do eleções municipaes.Um

 

alegrão. 1 . : . e -- .

Mas, ó decepção cruel! as

. mesmas gazetas noticiaram

 

Solar de Villerinho

go e illustre deputado da nação.

sr. dr. Manuel Nunes da Silva.

a* Parece que o sr. ministro

da guerra tsnctona vir passar 15

dlss a Anadia, aproveitando a op-

portunidade para assistir a diversos

exercicios militares que se realisa-

rão nas proximidades d'aquelle re-

gião. Vem vindimar.

g* Ao nosso estimavel collega

do Districto, sr. Belarmino Mais,

seloso empregado fiscal, foram con-

cedidos 30 dias de licença.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Maria Cap¡-

tolina Cardote Freire, D. Maria

Carlota Pereira Fernandes; e os

srs. Francisco Manuel Couceiro da

Costa e Luiz Pereira Martins.

A'mauhã, a sr:1 D. Izaura de

Vilhena d'A. Maia Ferreira; e os

srs. João da Maia Romão e Fran-

cisco Daniel d'Araujo Abreu Bar~

ros Bacellar.

Além, a sr.“ D. Alice Graziel-

la Teixeira da Costa; e os srs. Car-

los Amadeu de Magalhães, Manuel

Cação Gaspar e Antonio Serrão

Franco.

O DOENTES:

Tem melhorado muito, o que

muito estimamos, o sr. Jayme Igna-

cio dos Santos, habil e considera-

do architecto aqui residente.

4-0- Tem estado doente na sua

casa d'Eixo, o sr. Aristides Dias

de Figueiredo, antigo vereador.

«eno- Team melhorado os srs.

Domingos dos Santos Gamellas, no

Pharol; e Alvaro de Carvalho, na

Costa-nova.

O VILEGIATURA:

De visita s sr.“ condessa da

Borralha e seu filho,o sr. conde do

mesmo titulo, estiveram ultimamen-

te no solar do mesmo nome, os srs.

ministros de Italia e dos Estados-

unidos, que visitaram depois a esta

cidade e outras terras do districto

o TEERMAS E PRAIAS:

Seguiu do Phsrol para a Fí-

gueira, onde vae reunir-se a seus

paes, o sr. Antonio de Beja Guer-

ra, applicado alumno do lyceu de

Leiria, e filho do illustre chefe do

partido regenerador e considerado

clinico da mesma cidade, sr. dr.

João Carlos da Costa Guerra.

Seu irmão mais novo ainda all¡

se conserva até depois do dia 20,

com seus avrís, os srs. major Beja

e sua esposa.

40- Já retirou d'alli para a

Bairrada o ar. Manuel José Bran-

dão, empregado fiscal aposentado.

40- Estiveram u'estes dias no

Pharol, em visita, os srs. Carlos

Duarte e esposa, D. Crisanta Re-

galla, D. Laura Mendonça e ñlhos,

D. Maria da Conceição Barbosa de

Magalhães, D. Maria da Conceição

Antunes e filhos, Joaé Maria de

Carvalho Branco, xlr. Pereira da

Cruz e filha D. Selena, D. Marga-

rida, D. Joanna e Luiz de Lemos

Magalhães, dr. Alvaro d'Athayde,

Cesar dos Reis,- Francisco Encar-

nação, João Gamellas, Carlos de

Figueiredo, Arthur Mendes da Cos

 

ta, Elias Gamellas, Albano Pinhei-

so amigo e digno conservador da

comarca, sr. dr. Antonio Carlos ds

Silva Mello Guimaraes. e

40- Com suas gentis filha e

sobrinha já chegou ao Pharol a sr.'

D. Rosalina d'Azevedo.

40- Partiu para Sama, com

sua esposa e lilh.›s, o sr. D. Fran-

cisco d'Almada (Tavarede).

Mala-do-sul

  

LISBOA, - 15.

Quasi sobre o joelho, reuno as

ultimas noticias. Vou dc

largada á. praia, em visita á

familia. Relevem me 'hoje a

escassa informação.

40- Com um dia explan-

dido cumpriuse o programma

da festa de hoje em honra do

centenario do restabelecimento

do governo nacional, não oc»

correndo incidente algum des

agradavel, apezar da grande

agglomeração de povo.

40- Complelou hoje 62

annos o jornal a Nação, deca-

no da imprensa portugueza, ao

qual segue o velho Campeão.

40- Tambem amanhã é c

7.' anniversario do Mundo. Pa-

ra o commemorar reunemse

em festa intima os redactores

e cooperadores d'aquelle jor-

nal.

*A camara d'ahi foi au

ctorisada a tornar effective a

responsabilidade do forneci

mento de casa e mobiliario á

escola primaria da Povoa do

Paço, bem como habitação á

professora..

40- Todos os jornaes da

noite dedicam os artigos de

fundo á commemoraçâo do

centenario da guerra penínsu-

lar.

O Dia diz que revestiram

extraordinario enthusiasmo as

calorosas manifestações pres-

tadas hoje a el-rei, causando,

porem, grande impressão o as-

pecto fraco e doentio do sr.

D. Manuel, chegando muitos a

recear uma sincope.

40- Na parada do quartel

de infantaria 2 pouco antes da

partida do regimento paras

festa militar, foi collocada ao

peito do soldado Antonio Luiz,

que seruin em infanteria 12,

a medalha de cobre da Torre

e espada, com que foi agracia-

do por serviços prestados em

Africa. As veneras foram com-

pradas pelos oHiciaes de infan-

teria 12 e enviadas ao coronel

de infantaria 2. ~ '

Jotae

logo depois que sc'suscitatam

.luvidas sobre a competencia do

govorno~ para marcar as' elei-

ções municipaes .para novem-

oro proximo. Era de ver.

Trata-se d'um casos emis-

o, cuja solução devia ter sido

!iscutida no parlamento, visto

o poder executivo nâo ter cem-

petencia para interpretar ou

supprir as omissões da lei, mas

simplesmente para o seu es-

Iricto cumprimento.

A pretender-se evitar quase-

quer procedimentos, que pos-

sam classificar-se de dictato-

riaes, é realmente o que ha a

fazer: esperar porque o parla-

mento discuta e resolva o ca-

so.

N'este ponto está toda a

gente de senso de perfeito ac-

cordo com o- governo. - a

Eleições sem que as cortes

as tenham determinado, seria

um acto descripcionario.

Está. oñicmlmente annun-

ciada a visita do sr. ministro

da marinha á barra d'Aveiro.

Folgamos. Só duvidamoa

de que o Berrio ahientre. Mas

oxalá.. E bom é que sua ex.l

veja o desgraçado estado do

porto e ria de Aveiro, a triste-

za que infuude ver tudo isso,

¡ue out'ora foi grande e bello,

productivo e fertil, na miseria,

na lastima, na chega em que

está.

Que sua ex.l o veja com

bons olhos e decidida vontade

:le 'accudir-lhe. _

Não desejamos que o Bor.

rio encolhe; mas pode isso suc-

ceder, e fortuna será que o

ministro comprehenda a ra-

zão que nos assiste de recla-

mar providencias urgentes con-

tra tal estado de coisas.

O'

Lourdes, 14.-0 padre

não encontrou pousada. Fe-

charam-se-lhe todos os esta-

belecimentos, todos, por pre'-

vençâo prudente do Bragança.

Teve de prenoitar em baratos

prostibulos.-Peregrino. .

Sem commentarios, que os

_não precisa. Aopiniioque ve-

ja.

.O

Nâo se passam umas sobre

outras semanas, uns sobre on-

tros dias, que não appareça

nos jornaes a nota de que :foi

solicitado o proseguimento _das

obras a realisar na avenida e

immediações do novo edificio

destinado ao governo civil da

Aveiro». “ ' .

Que infinitas, que prodiÃ

giosas, que incommensuraveia

obras! Não teen¡ termo, não

se lhes vê o fiml z

E as estradas sem concer-_

to, as pontes da Gafanha, da,

Cambeia e das Portas d'agua.

a cahir, ameaçando os tran-

seuntes de queda fatal no tnrà'

bilhão das aguas! l

J'

O sr. barão do Cadoro ad-

 



voga ,a causa da edificação de

uni Passeio-publico nos terre-

inc¡ :dudlliiowt l ' 1'

v Não épara desaproveitsr a

ideia, Nam tão .dispendiosa é

ella, comoyáprímeira vista pa-

rece. A maior difiiouldade será

z a da aoquisição do terreno,

    

    

   

S. Nicolau, do Cabo-verde, para o

Commercio do Porto, le-se o seguinte:

O dr. Francisco Regalla, capitão medico em

serviço no porto de S. Vicente, está sendo um ido-

lo de respeito: a sympathiu, pelo seu incansach

selo o hdiscripdvel pericia,

E' uma referencia honrosa. a ras-

peito d'um aveirsnae que está. longe

da sua terra natal e da sua familia e

a quem nos rendem laços de ¡miss-

da s sympat is.. Transcrsvando-a gos-

tosamente, desejamos que mais s maisque -6 :propriedade da :Junta

d'obras da'barra». ' ¡

w A collocação do

abarracamento de março alli,

“erudito“ posta de_ parte,

.inliainente.
f' u ..14: -uu- v' a: 7- “-

_ "i _ 'Estájposta'einjuizo a quei-

'. 'ndo padre. Já-na--segunda-

"'-'feira ultima o director do Cám-

peão foi_ intimado, ,no Pbarol,

" 'Slidê sabíamos?' “ditas-:É

o__sr. Ribeiro aqui,

Mascote” re no.; 'raro de
'. .'i a:: lp. 'AST' *t .

Um grande, um unico de-

- seje-.manteeml os intimados:

-tque o padre senão: arrepende

na não volte por isso com a fal-

la'. . . ao bucho. A.

..a .' :Barata ,fi-.ente é que é o ca-

uminbo, ó. padre! .Já que conse-

izguiste furtar á. luz do dia c'es-

oonder aos olhos da muita gen-

› no o escandalosissinio processo

da ,syndicanoia que te fizeram,

verás expor, alli, no tribunal

judicial da comarca, perante o

2 numeroso publico que se pre-

para para assistir, ao teu, que

-« não y ao nosso julgamento, o

,infinito rol dos tens delictos.

_1.1 ui _São .duzias de depoentes

que: ta irão: a grande maioria,

se não a totalidade dos teus

- manipular!, testimnnhas 'ocula-

res dos teus_ feitos. w r '

"Uma tourada, uma grande

tonrada, se não uma montaria,

uma verdadeira montaria ao

javardo que dá pelo teu nome,

ao lobo que veste a tua pelle,

ao tigre de' forma e natureza

.humana que tem os teus ins-

tinctos, que gosa da tua fama,

que-usa, dos teus processos e

, tem a responsabilidade dos

teus crimes. v

Não te arrependas, não te

acobardes, não fujas á presta'-

oontinue'a ser'ostioiado».

  
    

   

   

 

  

             

   

 

    

    

   

   

 

Estamos nossasas amavels pala-

vras do nosso presailo collega lo-

cal. - ' .

limbo omnltorlo.-0

clarecido clinico nosso conterraueo,

'acaba de abrir consultorio medico

.nasua casa da rua Direita, d'esta

~-.n unn-

bom nome e sympathias.

futuro feliz.

companhias seguradoras de vida,

clientella.

nos registos do Monte-pio-geral,

longa data, muitos a preferem, en-

roso concurso de associados.

Entre elles figuram desde ha

nho; dr. Jayme Silva, Alexandre

Correu Florentino Vicente Ferreira

.e outros.

"laminação publica.

-A camara municipal de llhavo

deu -prompta satisfação ao nosso

pedido, mandando accender no Pha-

.rol os candieiras que all¡ costumam

ser collucados n'esta quadra. Regis-

tamos e agradecemos.

Maus e poucos, mas mais va-

lem esses do que nada. Do que

achamos dever prevenil-a é de que,

se eltes são maus, peiores os fa-

zem porque os não limpam nem

teem' com elles outro cuidado além

do seu accendimeuto.

nando molar-Foi consi-

derado de gala, o dia de houtem.

em que passou o centenarto do

a sr.. dr. Carlos da Cunha Coelho., ss-

  

 

  

 

    

   

  

  

   

   

  

   

   

  

   

 

   

   

 

    

  

cidade, oode, desde a sua vinda:-

para' Aveiro, era já a miudo pro-

' ' - «. .. .- doriiruil e 13 aos :Estados-unidos

, O nosso. estimivel couterraneo

fez na «Escola-medica¡ do Porto-

um curso que o honra, e exerceu

clinica em Azeitão, onde deixou

Posto a clinica em Aveiro se en-

contre hoje muito dividida, augura-

mos ao sr. dr. Cunha Coelho um

Monte-pio gel-al. - De

ha tempo a esta parte teem vindo

á cidade numerosos' agentes de

que se nzeram proceder de pom-

posos réclames e angariaram ahi

Cunvenclda, porém, uma parte

importante da população de que

melhor vão, talvez, inscrevendo-se

instituição de creditos ürmados de

trando ultimamente para all¡ nume-

pouco os srs. dr. Lourenço Peixi-

çào das tuas contas. E' para lá

com os queixas.

Entretanto vae expiando

assim, aqui, no pelourinho on-

"de nos apraz amarrar-te, a se-

vrie longa dos teus attentados

contra o pudor de raparigas

honestas e centra -a integrida-

de da escola. E até ao n.° pro-

ximo, em que continuará no

uzo da palavra o sr. Arnaldo

Ribeiro.

ÓNÓÓQQÔOQÓÓÔÓ”

z SOMA'DOSE

.Sacolinha-into de primeira ordem

Ó

”009#0000000000

“ Intornioçáo local

o ¡Full-¡nm- .vela-en-

.. (l9›07).-Dia 16 - Appare-

com no mercado bastantes notas

falsas de 56000 reis.

J 0 Pharol _é immensamente

.visitado por gente de lóra.

Dia 17-E' nomeado director

geral d'lnstrucção primaria o antigo

.professor do lyceu d'esta cidade,

sr. dr. Marques Mano.

a' Junto ao paredão da nossa

barra volta-sc uma pequena bateira

mamoneira, salvando-se os tripuv

Jantes. .

' Dia 18-Passarn aqui as pri-

meiras carruagens de 3.' classejà

¡iluminadas pela incandescencia.

J A camara delibera represen-

tarycontra a falsificação dos vinhos.

' louvo-rroiria.-A ein-

presa (Martinho Girão, successo-

rsss, poa,jã .a funccionar uma no-

va. carreira de automóveis, a noite,

para o Pharol e Costa-nova.

'^ E' duma-'grande vantagem e

commodldsde'publica; esta carrei-

ra, qas servo a grande numero de

ppssqgelrps. .i -. , . .. .

Combina. ¡Ilumina-

IIOÇ.-Na estação de Gaya vae

ser installed¡ uma madhina de com-

pressão de=gaz, a exemplo da que

já funcciona na :estação central do

Rocio, para fornecer o gaz destina-

do a illuminação das carruagens

em serviço na linha do Norte, iu-

clngivé os comboios tramwayg dos obteeiii nas dilterciilcs mercados ii..

arredores do Porto e Aveiro.

Rafa-ano¡- honrosa.

_Transuevems a¡ amargor““ tá livre ii'oste auuo, é da praga

sob esta mesmaiepigrapua escreVe; 1 'das touradas.

:Em correspondencia da' uns* de'

   

   

    

   

  

  
  

restabelecimento da independencia

nacional.

Aqui houve as demonstrações

testivas dos dias solemneS.

Pela imprensa. - Com-

pletou um anno de existencia o

nosso excellente camarada, Notícias

de Coimbra. As nossas felicnações.

J Assumiu a direcção do De-

mocrata o sr. Arnaldo Ribeiro, es

clarecido pharmaceutico locai.

t Publicou-se mais um n.° do

Mundo-elegante, a primorosa publi-

cação de modas para senhora e

creança, que nos vem de Paris.

lnsere numerosas gravuras, to-

. das elias brilhantemente impres-

sas.

Em torno do distri-

Otan-_FOI superiorineute auctori-

sado o provimento, por concurso,

de um logar de continuo, vago na

camara municipal do concelho de

Oliveira do Bairro.

Taxas postaeB.-Durau-

te a corrente semana vigorain as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correto in-

ternaciouaes: franco, 209 reis; mar-

co, 257 reis; coróa. 218 reis; pese-

ta, 180 reis; dollar, 16050 reis;

sterliiio, 45 "J/io.

Io ¡Hannah-Continua ani-

mada, a formosa estancia balnear.

Em dias calmos toda a colonia se

ergue com a aurora, vindo à rua

receber os cumprimentos da ma-

nhã, e passando a tarde com jogos,

passeios, pescas, etc., fazendo al-

guns a travessia a S. Jacintho, in-

do outros em passeio à Costa-nova,

à Gafanha, pela ria, a pé, do lucy-

clete e de automovel, até mesmo a

noite, porque já para all¡ lia a car-

reira das 7 horas.

A's terças-feiras, quintas e do-

mingos, as reuniões ilaáiçantes na

Asseinblêa.

As d'estes ultimos dias foram

as mais concorridas e animadas de

toda a epoca.

Quando tia trabalho no mar, a

praia é bem abastecitla de pesca-

rias.

Os homens do inexoaliio, que.

trazem sempre magmildds lingua-

dos, ruivos e outras especies, ven-

dem a preços por que raro

distrii'to.

Do qua pai-cce que o Pharol es-

Vae alii, como já dissemos, a

  

  

   

 

    

   

    

  

   

   

  

    

 

     

    
  

  

 

banda regimental do 94, no pro-

ximo domingo. No seguinte deve

ter logar a concorrida romaria a

Senhora da Saude na Costa-nova, e

logo no dia lmmediato a da Senho-

ra dos Navegantes no Forte. Os

areaes do Phsrol tomam o aspecto

de grandes acampamentos. São cen-

tenas de romeiros que os visitam,

com descantes, danças populares,

etc., etc. A ria enche-se de barcos,

e pela estrada, a formosisstma es-

trada de Aveiro a Barra, transita-se

com dilIiculdade.

Oxalá o_ tempo se conserva

homo_ - -l f ' l'

- Ensina-noim-Pela gover-

no civil d'este districto foram con--

cedidos durante o niez de'julho ul-

timo passaportes a c263 emigran-

tes, ?30 varões e 33 temeas, des-

tiuando-se 250 'aos Estados-unidos

il egreja portugueztnallilaile media

 

  

       

    

   

  

   

   

    

   

   

  

 

   

  

   

 

    

  

  

   

  

    

   

   

  

   

   

  

 

  

   

   

 

(EXGBRPTOS)

Os alauos, os vandalos e

os snevos lançaram-se sobre a

Hespanha, como uma avalan-

che medonha levando a ruína

e a morte d'um a outro extre-

ln'O da península.

Espalharam o terror por

toda a parte, grande numero

de cidades foram tomadas, sa-

quendas, destruídas;as aldeias

e villas incendiadas; os cam-

pus devastados ejuucados de

cadaveres.

.Após isto os vandalos e os

Galliza e na Betica; os ala-

nos 'occu'param a Lusitania.

'Entre aquelles e estes não tar-

dou a surgir uma guerra cruel

e sanguinaria. Os suet'os tica-

ram vencedores, e, os vandalos

vencidos,trausportaram-se pas-

sado tempo, em 429,' para a

Africa, deixando aquelles se-

nhores não só dasAduas pro-

víncias mas egualmente da

Lusitania, pois os alauos con-

fundírnm-se com os nuevos.

Todos estes povos eram

pagãos, adoravam as divinda-

des da Germania (l) e barba-

ros como eram, nâo respeita-

ram nos primeiros tempos da

invasão nem templos nem al-

tares. ¡Devastavam as cidades

e as egrejas, diz Alsog, assas-

sinavrtm os sacerdotes e os

bispos catholicos, alguns dos

quaes gloriticaram a Egreia de

Heapanha pela sua corajosa

heroicidade, como Panornrio,

de Braga, Patanio e outros.) (5')

Referindo-se ás suas atro-

cidades' em outras províncias

do imperio romano, dizia S.

Jeronymo:

«Quantas mães, quantas virgens,

quantos corpos nobres e puros tem

sido lndibrio d'estas feras indomi-

tas. Os bispos lançados sm ferros,

os sacerdoteseós seculares trucida-

dos, as egrejas destruídas ou trans-

formadas em cavallariças, eis o que

temos visto»

Parece que as tintas d'es-

te quadro estão um pouco car-

regadas pois no dizer de um

escriptor nosso (3) são concor-

des muitos historiadores, que

as diii'erentes sés continuaram

a ser occupadas pelos seus le-

gitimos prelados.

Na de Braga, vemos Pa-

terno que deixando-se dominar

pelo prisciliauismo reconheceu

depois o seu erro, e api'entou-

se penitente no concilio de

Toledo, no anno de 400, que o

absolVeu da falta commettida,

continuando a consideral-o co-

mo bispo da mesma egreja.

Em 415 goVernava esta

egrejn Belconio, pois nieste

anno dirigiu-lhe o presbytero

bracbarense Avito, que ao

tempo se encontrava em Je-

rusalem uma. earta compade-

da America. ,

' Pertenciam 36 ao' concelho de

Agueda, 3 ao de Albergaria, 20 ao

de Anadia, 13 ao de Arouca, 10 ao

de-Aveiro, 4 ae de Castello de Pai-

va, 291m de Estarreja, 46 ao da

Feira, 7 ao de llhavo, i'l ande

Macieira de Cambra, 10 ao' da Mea-

lhada, 28 ao de Oliveira de Arie-

meis, 2 ao de 'Oliveira do Bairro,

30 ao de Ovar, 4 ao de Sever do

Vouga e 4- ao de Vagos.

Eram 7 proprietarios ou capita-

listas, 10 commerciantes, 5 empre-

gados no commercio, .66 agriculto

res, 17 maritimes, 5 alfaiates, l

barbeiro, i4 carpinteiros, 8 pedrei

ros, 60 jernaleiros, 5 pescadores,

33 de prollssão não especilicada,

26 de occupacões domesticos e 6

sem prollssão.

Sómente 143 varões e 3 feineas

sabiam ler e escrever.

Einigravam 161 pela primeira

vez. 61 pela segunda, 22 pela ter-

ceira, 8 pela quarta. '2 pela qumta,

3 pela sexta, '2 pela setima, t pela

nona, l pela declina quai-ta, l pela

decima sotima e l pela Vigessiiua

quinta.

' Exames em outubro.

--A direcção de iustrucçáo secun-

daria expediu uma circular aos rei-

tores dos cheus, aclarando as dis-

posições da lei sobre os exames

em outubro. Estes serão requeridos

no praso de dez dias, a contar de

l4, aos seguintes lyceus:

Ao de Braga, os alumnos dos

lyceus e escolas municipaes secun-

darias de Vianna, Guimarães, Pon-

te do Lima e Cabeceiras de Basto.

Ao do Porto, 1.' zona, os alumnos

dos lyceus de Amarante, Villa-real

e Lamego. Ao da 2.' zona do Por-

to, os alumnos dos lycous da Po-

voa de Varzim, Bragança e Chaves.

Ao de Coimbra, os alumnos do ly-

ceu de Aveiro, Castello Branco e

Leiria. Ao de Lisboa, 1.' zona, os

alumnos dos lyceus Maria Pia e de

Setubal. Ao da 2.' zona, os alumnos

dos cheus de Portalegre e Santa-

rem. Ao de Evora, os alumnos dos

lyceus de Beja e Faro.

Os alumnos do lyceu de Angra

e Horta farão exames u'esses esta-

belecimentos, em consequencia do

estado anormal das referidas cida-

des.

Haverá tambem exames de 3.'

e 5.a classes nos lyceus nacionaes

para os alumnos que estejam nas

condições do § unico do artigo 25.°

do decreto de 29 de agosto do

1905.

A propina dos novos exames é

de 106895 reis.

Cherubim da Bocha l'alle (luiinarãis

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

  

Calou-se por alguns mo-

mentos; depois toruou com

mais acrimonia: (Não: a tua.

teimosia não me. subtraliirá

uma parcella da minha fortu-

na da terra que tu querias

destruir. E tirando do bolso um

papel dobrado, segurou-o com

dois dedos por -cima de uma

das velias accesas junto do

cadaver, e o papel ennegrecen-

do-se de fumo, rapidamente

se incendiou. Mal a chamma

que projectára se espalhou no

rosto do cadnver, pareceu que

os seus musculos se contra-

liiam, e que os abios murmu-

ravam sons inintelligiveis_ To-

dos os sertros iicaram mudos

de espanto. O barão, porem,

continuou Heugmaticameute na

sua obra, e pisando cuidado-

samente aos pés os mais insi-

gnificantes fragmentos de pa-

pel queimado que cabiam no

eli-.io, lançando aitldltum olliar

tôrvo sobre o oadaver do pae,

.tahiu com passos preoipitados

da sala.

BlltlDTHBcA no “CAMPEÃO DAS PROilNCÍiSn

(23)

POR

HOFFMANI

Versão de 'José Beirão

XlV

Semelhavu uma estatua:

nem uma lagrima lhe rolava

dos ollios. Emiim, extended,

por uma especie de gesto con-

vulsivo a dextro para o cada-

vor, e murmurou surdamente:

«Acaso os astros te forçavam

a tomates infeliz o teu filho

mais amado? Pobre velho de-

mente! continuou levantando

os olhos ao espaço; o tempo

das tuas doidas iilusões, oil-o

passado! Polos bem certilicar-

te agora de que nada lia de

commum entre as coisas d't-s-

te mundo e a região das es-

trellas. Qual a vontade, qual

a força que ultrapassa o tu-

mulo?...

suevos estabeleceram-se na_th Recinio, que

 

m

cendo-se pelos males eom que

os barbaros oprimiriam a dio

cese, sendo-lhe egualmeute eu»

viado por ordem do papa Leão

Magno uma formula de fé,

mandada por nm dos concilios,

que ,no seculo V se celebrar'un

na Hespanlia contra o prisci-

lia'nismo. (r)

N'este'seculo foram bispos

de Merida Patruino que presi-

diu ao concilio tolelado 1.°,

Gregorio que immediatamen-

te lhe succedeu e Antonino. (5)

Em 448 morria em Eme-

rita o rei dos suevos Rocbila,

pagão como a maioria dos seus

concidadãos. Succedeu-lhe seu

imine-

diatamento se fez christâo,

ignorando-se se procedeu as-

sim por politica se por conví-

,cção_, sabendo-se tão sómente

que datam d'ahi as alianças de

familia entre os cbefessuevos e

visigodos, pelo _casamento _ de

aquelle como filha de Theodo-

rico, ariano, fervorosocbristão

no dizer das cbronicas con

temporeneas, que atribuem ao

soccorro dos bispos e prote-

ção divina a grande victoria

por elle alcançada em frente

de Tolosa em 438, sobre o fa-

moso 'general romano Lito-

rio. (6)

Estas allinnças não obs-

taram, a que poucos anuos

depois, se travasse formi-

davel lucta entre os dois po-

vos ticando os suevos comman-

dados por Reciario vencidos,

e este ferido n'uma batalha per-

to de Estarga, nas margens do

Orbiego.

Depois d'outros recontros

em que os suevos foram egual-

mente vencidos, Theodorico en-

trou victorioso em Braga, a 28

de outubro de 456, que lhe

abriu as portas implorando

clemencia. A cidade foi entre-

gue ao saque, mas os vence-

dores respeitaram, ao que pa-

rece, as vidas dos seus habi-

tantos, na sua maioria chris-

tãos, no dizer dos escriptores

oatholicos.

Segundo estes, os solda-

dos de Theodorico' profana-

ram as egrejas, derrubaram

os altares e perseguiram os

sacerdotes.

Estavam submettidos os

suevos na Galisa, mas o seu

imperio não estava destruído

na Hespanha.Theodorico dei-

xou Braga, na primavera de

447, e, dirigindo-se a Lusita-

nia onde submetteu as cidades

occupadas pelos suevos, mas

estes, mais tarde voltaram a

construir uma especie de esta-

do independente com reis pro-

prios embora da sua consti-

tuição, e_ existencia religiosa

politica c civil, sejam muito

Confusas e inoertas as noticias,

pois como diz Romey, a his-

w

XV

No dia seguinte Daniel con-

tava ao barão de que modo a

torre desabara, e tudo o mais

que succedei'a na noite funca-

ta em que o velho senhor se

ñnára. Terminou dizendo que

seria asisado reediticar aquel-

la torre, que podia em caso

deruir novamente, abalar, ou

pelo menos causar largos da-

mnos ao oastello.

Reediñcar a torre! claniou

o barão lançando ao velho um

olhar de colera: não, jámais!

Não viste acaso que a torr-

não podia ter desabado pm'

um accidente natural? Meo

pao queria não deixar vesti-

gios do local em que se entre

gava ás suas observações de

astrologia. Ordenara tudo de

modo que a torre culiisso no

momento em que lhe aprou

vesse. De resto, que me impor-

ta o iiiodo porque esta torre

desabou? Que :ne importa que

o castello desaba eo nplsta

mente. (Continua.)

teria dos suevos escapa ato-

da a analyse. (7) l i .

Quando Theodorioo pts-

sou a Lusitania, alguns restos

dos auevos lançaram-ss sait

bandos pelos campos;

refugiaram-se na extrema freir- I

teira oecidental da Gillian..-

tre Lucnm e Brigsntium. ,i

_ De victoria em vi _

os Wiaigodos capitaneados j¡-

por Thorismundo, já por Tati- “

dese ñnalmente por Leovigil-

do anníquillaram os suevos,

submettendo-os d'uma vs¡ pa- I

ra sempre, em 586. ' _

Durante bastantes annos Í

o territorio que constituía' as

duas antigas provinciasm"

nas da Galisa s ds Lusitania 3

foi theatro de luotaa gerses a

sanguinolentas que barbara-'

mente as devastaram; ' '

O poder dos Wisigodos dr-

mou-se por uma fôrma mais i

estavel' na Hespanlia nos ulti- -

mos annos de Theodorico's

por isso muito concorreram

duas cousas, 1.° o reconhecer

por toda a parte as liberdades -

e habitos locaes e o tratado ds '

paz que celebrou com o chefs '

suevo Remismundo a quem t

deu em casamento uma de sua¡

filhas, e que levou depois este i

a abraçar o arianismo, (465) '

no que foi imitado pela mate- '

ria dos suevos que facilmente ~

mudaram de religião.

(Contínuo.)

   

   

  

  

    

   

     

       

      

    

    

     

    

 

(l) E. Littré- Etudes sur 1'.. 5
barlares, et ls moyens ama-Pari#- .
1874, pag. 138.

Engi-
í? Historia universal da

vol. , pag. 17.-

(1) João Pedro Ribeiro-listen¡

da egrcjo portuguezo. -

(4) Jcao Pedro Ribeiro-Historia

da :gre/c portuguesa. ~

(à) dem.

(i) Roma _Historia da

nba III pag. 9 -93. - . , .
(7; Hirtori'a de ”espanha, tomo In, '

pag. 185. ' ' '

Souto _Raiolla

Harpa-

 

Joalharla, ourtvesarla. relojoarla

   

Tabaco: nacionaes e estrangelro: ›

' Loterias '

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

.AVEIRO '

liilormaçao estrangeira
u
m

I

l mocidade ater-na.

:Um dos mais duros castigos im-

postos ao genero humano é, seta

contestação, o embranquecer 'da

cabellos, a medida que os ' Incas

vão pesando. quuanto se conser- .

va uma cabelleira por assim dizer

intacta de tios de prata, pode uma

pessoa dizer, com bastante veros'i-

milhançs, que tem apenas vinte s

nove annos. Mas ide dizer questa-

da não tendes cincoeota annoa, _

quando os vossos cabellos e a Vos- .

sa barba attestam o irreparsve'l ul-

trage dos annos. . .

'Pinturas engenhosas chegam por

vezes a dar perfeitamente a illusão

de uma persistente mocidade; mas

a tintura é muitas vezes traiçoeira;

e basta uma simples mecha de ca-

bello que llcou por tingir para des-

cobrir iminediatamente _a fraude

por vós usada. ' 3

Pois hoje temos coisa melhor

do que as tinturas. Um medico de

Montpellier acaba de descobrir nais '

propriedade nova dos raios X. Sub

a sua acção os cabellos brancos'tor- ,

riam-se escuros e isso sem que se-

ja possivel, para quem o ignorar,

notar a transformação operada. _-

Esse medico ter, ao que pare-

ce, experiencias concludeutes. lts¡-

tituiu a mocidade a certas edadss

maduras inconsolaveis de Montpel-

lier, as quaes poderão entregar-le

ainda à doçura dos /Iirts d'outr'ora

a dar-se a si proprias a illusia'de

uma primavera eterna.

Esta descoberta não deixará da

dar em breve a volta ao mundo.

Todas as cabeças de neve, todas as

barbas grisalhas irão oderecer-se

a beuelica iuüuencia dos raios ini-

Iagrosos. A partir d'heje deixaremos

.le ter uma edade certa e podere-

mos, portanto. mentir a vontade.

Os novos projectos

do inventor- Edison.-Edi- '

son vae einlim poder realisar o so- .

uho de toda a sua vi laz-vae dei-

xar o seu Ia!, TitiiriU il'eluClI'ICitii- ;

de de Llcwetitn (New-Jersey),'an" '



  

  

   

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  
  

 

  

  

   
   

 

  

  
  

 

   

 

  

   

  

    

  

  

' ',,ltplialliado ha tantos 30003,, pa-

le gun_s_agrar a investigações dl'

@hihihi-mente scientitlca.

m-tl'ttlts'utna baila' fortuna, o sabio

cista tsnciona emprehender

?Wacom n'um novo dominio,

gotptcoccupar com :o interesse

ercial que dosseus 'trabalhos

resultar.

_ ' = suma surpresa para muitos

. 'tibs-'nm homem qhe as illus-

' ›,ptar-,tão maravilhosas desco-

taa emelectricidade tivesse sem~

-clll'á preferencias pela ehimlca.

_ Edison, seguindo agora o cami-

Êz'ñí de Faraday, Clark, Maxvell e

@lord Kelvin, vae modrtlcar a sua

_ maneira de viver. Prometteu aos

4 amigos' não_ voltar a passaros

l¡ noites, ogmottaté hole, no

bc'rstorio; e no proximo anno

:emprehendera uma longa viagem

_pela Europa. Passarà as suas pri-

.neiras férias, este anne, a'tIma ele-

'.¡ante villa, que* recentemente com-

.Iprou na Floçij'tla¡ caetano proposiv

gta de ir alli ;passar uma temporada

--yda quando em quando.

A queda d'umhsultlo.

. _A derrota do sultão Abd-El-Azis

“rx".pfaoccupando seriamente a Eu<

g_ s, e especialmente a França,

que, como e sabido, protegeu sem-

,ara o soberano desthronado. E'

, porisso que ja se disse na impren-

sa que o gabinete frances tem a

Enio“ _em Qasa Branca. a, ltuley

“Ialiommed para lhe patrocinar a

,paradidatura ao throno, no caso de

. ¡bd-El-Azls morrer. A Iucta loi lon-

V , e portlada, não contando o sul-

, g-com a* derrota. Apesar de lhe

escassearcm elementos para a re-

mpcia, contava com dedicações

"que, anual, faltaram precisamente

no momento em que d'ellas mais

caracia. Por toda essa serie d'e

_licenteclmantos o sultão cahiu do

seu solto e seu irmão Muley Halid

i les-ss proclamar principe dos cren-

- c'th's. 'como *já neticlámos, a accla-

mação oil'ectuou-se no meio do

w "maior authusiasmo. 0=povo delimu

' até 'altas' horas -da madrugada, ce-

lebrando a victoria do pretendente

que, parace lazer amar, hasteou o

pendão tradicional, arguindo oir-

'não de participar dos vícios e dos

--erros que mancham os europeus...

o E a este precisamente o motivn

que ilesthronou o pobre Abd-El-Azis.

Aproveitando da Europa tudo o que

ella the offerecia de mau e despre-

undo-o que podia mais vantajosa-

* mente aproveitar-lhe, o monarcha

mirroqmno inco'mpatibilisoo-se a

ta'l ponto com o seu povo, que a

tentativa de Muley, seu irmão, não

podia deixar de ser bem succedida.

I socos não quer saliir da sua ,si-

__ ' 'e' obstinadameute se recusa

a 'mudar de hahitoa. Os proprios

europeus repugnam-lhe em absolu-

to. Fóra de Marrocos nada lra tão

perlerto como os usos que desde

seculos conserva e religiosamente

guarda. A Europa é a selvageria.

Comoo suttào; tivesss__a veleidade

de _querer ppmtg'mporiãar com os

burma, " ' '

  
  

  

  

   

   

  

   

  

   

    

  
  

  

 

    

  

  

 

  

     

  

   

  

    

   

 

  

 

  

 

  

  

  

  

      

    

  

     

  

  

 

  

  

  
  

   

  

        

  

            

  

 

ebaa Tim'pe'hsada attitude-

deitou-o abaixo do tlirono. Quiz ser

moderno, perdeu-se. Marrocos ea

A tradição. Quem se decidir a inves-

tir com ella tlcarà esmagado.

E' u' que' euccedeu a Abu-El-

Azia. Pordehberação própria ou por

suggeslões extranhas pretendeu mo-

--diticar os habitos seculares e intro

'uúiir melhoramentos que cliende-

rain gravemente a alma da nação.

Enveredando por esse caminho per-

deu-se, tento mais que o irmão se

-eprssaou a pregar a pureza da le

~ .-tauaaulmana e a declarar que ao

.sisnngetro só se deve desprezo e

odio.

.0 sultão destlironado conta ape-

: .nas 30 anuos, pois nasceu a 24 de

«levarsiro de 1878. Tendo sido pro-

clamado em 7 de junho de 189-1,

.por morte de seu pae Muley Has-

san, reinou apenas quatorze annos.

o, 15.° monarcua da dynastia

.dos. ¡lidas-fundada por lluley

Ahmed, e o 36.° descendente he-

-raditario de sli, tio e genro do

.Propheta. _

0 que por emquanto se ignora

6 o destino que teve o pobre mo~

aarçha vencido. Prisioneirot. . . E'

;mesmo dil com! lnsistencia, mas

da positivo nada se sabe. E por

amqnanto nada se apurara de deli-

mivos' ' “

«Magellan num
a

frito elñcaz, preparada por '

" mz-Phnzmacc
utlco    

  

 

    

til; : SANTAREM 3

;.Yrcço tao réia._-Ecmcttc-sc franco a'

' acao WMM”
:

a l O l W

i3 '* í Sob” 'os cvprestes

V Águu'cusu de Albergaria fal-

l «.leceu ante-homem o alumno

da Universidade, nosso antigo

collaborado_r e amigo, sr. Adria-

no de Souza e Mello.

Foi um typho que o victi-

@aluna Hor du vida e no vi-

WLd'uma bella intelligencia,

que o salientsva nos meios

academicos que frequentou.

do, bohemio sempre alegre e

feliz até nas mais criticas si-

tuaçpes da sua atribuindo vi-

da academica.

serviços de valia. A separação

dosicursos, ao tim do 5.° anno

dos lyceus, ou seja a sua di-

visão em letras e .sciencias, é

devida aos seus esforços. Elle

só representava uma acade-

mia inteira.

semente a noticia da sua per-

da. Não se esperava.

.em bom logar. A seus paes e

u toda a familia enlutada, os

nossos sentimentos.

0#

Mala-ddijlllCltt

 

Douro, na parte mais setemptrio~

_nal do districto d'Aveiro, causou s

mais dolorosa impressão o falleoi-

mento da extremosissima mãe do

nosso querido amigo, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, aquells virtuo-

sa senhora que no meio de sua il-

lustre familia era como que a es-

trells polar, que sempre lhes ser-

via de guia no mar porceloso da

vi a.

ção Barbosa de Magalhães! Abi

como este nome nos faz recordar

essa antiga e sempre numerosa

pleisde de esposas carinhosos dos

homens mais importantes da velha

Eminio, da historics cidade d'Avei-

ro, que nas lnctss pela liberdade

se tornaram ellaa tambem heroinas

pelo soífrimentol

que mais soH'reu, mas tambem des-

ce ao seio da terra, ou para me

thor dizer, sóbs ás regiões sublimes

do azul aureolada de virtudes, que

se reflectem todas nos seus extre-

mosos lilhos e filhas-Se Chi-isto,

o meigo Rali ds Galileia, glorificou

a Virgem de Nazareth

sua Mãe, não obstante Ella tudo

merecer, D. Anna Maria da En-

carns

gloritioa. seus ülhos pelas excelsas

virtudes que praticou na terras e

que ellos com tanta solicitado pra-

steam.

mes a toda a sua illustre familii, é

o que d'este recanto do

lhe enviam os admiradores das

suas virtudes fazendo preces ao

Altíssimo pelo seu eterno desuanço

e pedindo-lhes conceda resignação

por' tão grande perda a todas e es-

pecialmente ao nosso prestirnoso

amigo sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães,

uma porção de linho.

dentro d'elle, que o forno, aque-

cendo em demasia, espalhava logo

por toda a casa farto cheirosquei-

mado.

lá chegou jáo linho estava em

chammss.

vcira, que andava ha dias a traba-

lhar nas minas do Pintor, na coca-

china, ficou sem o dedo polegar da

la mixta d'ensino primario, ns fre-

guezia Madsil.

mercadorias,snte-hontsm,incendiou -

se a pastagem da quinta da Cs-

traia, propriedade de Manuel San-

tos Garcia, ardendo -14 oliveiras.

neverendo

v Thiago Sinibaldi, professor do col-

  

pelo comboyo quando d'ests cida-

de se dirigia para sua casa, pela

via ferros.

A justiça foi já proceder ao

corpo de delicto.

HISTOGENOL lllLlllE

COM séLLo «71136111»

    

  

   

  
   

  

   

  

   

 

   

  

 

    

   

   

   

  

 

   

  

  

 

   

   

  

  
  

Era um espirito esclareci-

 

Devem-lhe varias gerações

 

Extracto¡ d'alguns certificados

recentes:

:Uma pessoa de minha familia,

lymphatíca, ha .muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram #do surprehendentes, que

hqjs a minha doente está quest res-

tubalecida.›

(Assignado) _ Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

' Surprehendeu-nos doloro-

Que a sua alma repouso

 

'w

(O Histogenol Naline já ha

muito que o emprego, sempre com

mag'ni/ico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tcmsl-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Asaignsdo) Dr. J. Guimarães.

Arcos de Val-ds-Vea.

Dos 'nossos correspondentes

haver, Feira, 11.

Tambem aqui, nas margens do

 

¡Malditos falsificadoresl Por

traz vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto sore e nau-

acabando.

Por indicsçlo sua fui compral-o

onde o vendem com o séllo Viteri.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egusl,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applicalo á

pequenada, que toma a Emulsão

ha muitos armas sem resultado que

se veja.›

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

l). Anita María da Encarna-

E' a saudosa extinota uma das

O Histogsnol pode ser usado

em qualquel spochs do anno.

Comprar o Histoganol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Vítor-í.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Frasco para 20 dias, 1,5700;

meio frasco, 950.

Notas d'algibeira

lMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

por ter sido

ção Barbosa de Magalhães,

*Paz á sua alma bondoss, pezs-

districto

  

Saccadas no reino e ilhas adjacentes, i vista,

su até 8 dias:

de 13000 até 203000 réis . . 90

n 205000 Is 505000 o . . 50

a 50.3000 »2505000 b . . 100

cada !SOJOOO reis mais ou tracçao 100

a mais de 8 dias:

da 1§OOO até 103000 reis . . !O

Antonio Barbosa de Castro.

Oliveira d'Azemels, 15.

Manuel Ferreira da. Uosta, de

S. Roque, lembrou-se de aquecer e 20,¡000 n 10a000 n . . t0

o forno para seccar mais depressa n “$000 n 603000 b . . os

n 605000 s BOIOW a . . 80

n 80á000 s 1001000 s . . 100

carla 1001000 raia mais os Irscçsa 100

Recibos, quitação: e seus duplicado:

de 1§000ate 101000 reis . . 10

rs IOJDOOI 50m a . . 20

Is 50§000 is 1003“)0 is . . 30

s 100§000a 230ñ000 n . . 60

carla 250¡000 raia mais ou tracçlo 50

Cheques á vista ou sem dest'-

gnacão de prasos. . . . 20

Cartaz do “GAMPEÃO,

Camara municipal

AVEIRO

Firmino de Vilhena d'Almcida

Maia, secretario da Camara

municipal do concelho de

Aveiro:

OR ordem da Camara

municipal d'Aveiro se

faz pulblico que no novo edi-

ficio_ do Asylo-escola-dístríctal

se encontra á venda um estan-

cs-rios, no melhor estado de

conservação, e que a mesma

camara acceits oñ'ertss de pre-

ço, mandando-o entregar a

quem por elle mais dér_

Aveiro e secretaria muni-

cipal, em 9 de setembro de

1908.

0 secretario ds camara

Fimíno de Vilhena d'AlrIscida

Haia.

Tanta lenha, porém, mattsn

Correu ao forno, mas quando

_ a( O operario Bernardo d'Oli-

 

silo em que fazia mover uma ma-

 

mão direita.

a( Foi posto a concurso a esco-

Evora, 15.

A' passagem do comboyo de

Compareceram os bombeiros

voluntarios prestando bom serviço.

#Encontra-se em Evora, .bos-

pedado no seminario, de visita, o

arcebispo monsenhor

legio portuguez em Roma.

bamego, 15.

Por imprevideucia da familia,

em Medello, morreu queimada ums

cresnça do sexo feminino, filha de

Manuel Fraga.

O desastre foimuito lamenta-

do n'aquelle logar.

Silves, 14'

Appareceu snte-hontem perto

da estação do caminho de ferro de

Fan-agudo, d'esta cidade, o cada-

ver do trabalhador Julião da Silva,

casado, residente em Ferrugudo.

A morte sttribus-se geralmente Á

a desastre por ter elle sido colhido

Gamara Municipal

AVEIRO

Jayme Duarte Silva, bacharel

fomado em Direito, presa'-

dcnte da Camara. munici-

pal do concelho d'Avea'ro,

etc:

AÇO saber, em \compri-

mento de deliberação to-

mada em sessão da Cs-

mara municipal da mi-

nha presidencia' e-de harmo-

nia comes prescrippõeslegaes,

que pelo-passo

contar de hoje, se acha aberto

concurso ,para o provimento

do logar domestre ds fanfar-

rs do Asylo-escola-districtal,

que perceberá o ordenado an-

nual de 140§OOO reis, e que

tem a seu cargo as obrigações

  

gulumento.

1908.

dc30diss,a

constantes do respectivo Re-

E para constar se publica

este e outros de egual tbeor.

_Aveiro e secretaria muni-

cipal, aos 9 de setembro de

0 Presidente da camara,

Jayme Duarte Silva.

(1: PUBLICAÇÃO)

OR o V juizo de direito

Pd'esta comarca e carto-

rio do escrivão do 4.”

oflicio, Flamengo, nos autos de

inventario de menores a que

soproccde pgrfallecimento de

Guilhermina de Josias, casada.

que foi moradora na freguesia

de Nariz, sem que é inventa-

risnte e cabeça rle casal Mu-

nuel Francisco Luizo, viuvo«

da. fullecida, residente na mes-

ma fruguezia, correm cditos de

trinta dias, a contar da Segun-

 

WCollegiíMondego A

ds e ultimaipublicaçño d'estc

no respectivo jornal, chaman-

do e citando o interessado Ay-

res Francisco, Luizo,_soltciro,

maior. ausente em parte incer-

ta do Using-ilhqu inventar

riada, para assistia a todos os

termos. até ñnsl do, referido in-_

ventsrio e n'elle.. deduzir, os

seus direitos, sob pena de' 16-'

velis.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesqueerea-

aos incerta¡ que se julguem

interessadas no mesmo iumõ

tario para virem deduzir os

seus direitos nos termos da

lei. -

Aveiro, 17 de julho_- de

1908.

VERIFIQUlt-O .luta de direito.

Ferreira Dias

0 escrivlc do 4" oñioio,

João Luiz Flamengo.

COIMBRA

@A

I.“ SECÇÃO-Sexo masculino.-lnstrucção primaria e secundária-Curso de

habilitação n'um só anno para a 1.', 2.' e 3.“ classes; para a 4.' e 5.' e para a 6.'

e 7.3.-Habilitação para o curso elementar de telegraphia, para admissao á. Escola

Nacional de Agricultura e Escolas Normaes-MUsica e gymnastica - cunsu col-

MERCML-Portuguez, Francez e lnglez pratico, contabilidade, escripturação com-

marcial e calligraphia._Professores estrangeiros para o ensino de linguas.

2.' SECÇAO -Sexo feminino-Instrução primaria e secundaria, pianno, ls-

vores, corte, desenho e pinturas-Conversação;franceza e inglcza.

Director-DIAMANTINO DINIZ FERREJRA

Approvações em 1908

Maria Isabel Diniz Ferreirs-1.° grau-

distincta. Fez tambem este snno o 2.0

grau com distincçlo.

Cecilia Esperança Secco-l.° grau.

Emma da Encarnação Coimbra-1.“ grau.

Ernestina Barreira Coelho-1.° grau.

Estrella Ganges-1.” grau-sliatiaaotm

Idalina Marques Violante-1.° grau

Maria Amalia Arsene Antunes- l.° grau.

Maris 'das Dores Duque-1.“

Armando Mesquita-2.o grau-Ilistin-

cto.

Maria

grau.

Maria José ds Castro-v1.o grau.

Archilles da Fonseca e Costa-l.“ grau.

José Gouveia-2;' grau-dlltlnoto.

Armando d'Abreu Freitas-l.° grau.

Antonio Mesquita-1.' grau.

Antonio Ferreira Rocha-1.0 grau.

Feliamina d'Olivsiru--2.o grau-distin-

ot..

Antonio Ferreira-2.o grsu.

Fsustins Lameiras Fernandes-l.“ grau.

José Bento-19 grau. ~

José Girio Ferreira-1.° grau.

Gizslis Gloria de Brito-2.“ grau-di.-

tinctsl.

José Maria da Costa-1.“ grau.

Joaquim Augusto Leite-1.o grau.

David Mesquita e Solla-l.° grau.

Joanna Pinheiro-2.' grau -dlstlnctm

João Teixeira Braga-1.° grau.

Manuel Lopes Pereira-Mathematics.

João Ramos-Portugues.

Virginia Pinheiro-«25I grau-_distin-

cio.

Luiz de Moraes Carvalho-Portugues.

. José Ribeiro de Paiva-Portugues.

Joaquim de Castro Carreira-POrtuguez.

Lucia Dias Simões de Carvalho-Portu-

posa-distinct..

Antonio Rodrigues da Graça-Portugues.

Antonio Arsene Antunes-»Portuguem

João Ramos-Franccz.

Elyss Brazão-_Portugaaz--dlt'lhlcfoa

Luiz de Moraes Carvalho-Frances.

José Ribeiro de Paiva-Francez.

Luiz da Silva-Frances.

Lucia Disc Simões de Carvalho-Frances

_sli-tirada.

Joaquim de Castro Carreira-Frances.

Antonio Rodrigues da Graca-Frances.

Antonio Arsene Antunes-Francez.

Mario Costa d'Almeidu-4.' e 5.' classes

do lyceu, n'um só anno, em Francez-dl..

tirante.

Antonio Nunes Vicente-Ingles.

Ernesto de M. Pimenta-Franca.

Eugenio Miranda-e Mello-Ingles.

Fernando d'Abreu Gonçalves -4.' e 5.'

Hermínia da Costa Cabral -1.°

classes do lyceu, n'um só anno, em Ingles-

distincto

Anton'o'Rodriguea da Graça-Ingles.

Alfredo Marques Csnario, n'um só anno,

exame de l.a secplo do curso geral.

Manuel Francisco Parreira, approvado_ em

portuguez, frsnoez, ingles, geographia, histo-

ria, mathrmatica e desenho, da 1.' secção.

Cessltins. cls Piedade Machado-_1.l secção

do curso geral, em inglez-distinota-em

geogrnphia e historia-dilunota-

Antonio Lopes Silvano, spprovado em fran-

cr-z, ingles, mathematica, scienciss naturaes,

geogrsphia. historia e desenho, da 1.' seoçlb.

Santiago Saude, approvado em portugues,

francez, iuglez, mathematics, geograpbia, hia-

tcrin e desenhos da 1.' secção, tendo estudado

a 2.' e 3.l classe n'um só anno.

Mario Francisco dos Santos, approvado em

portugues, francez, ingles, mathematica, geo.

graphis, historia e desenho, da 1.' secção, ten.

do estudado a_2.' e 3.' classe n'um só anno.

Jayme Castanhinhs Doria=l.' secçlo do

curso geral, em inglez--Ililtillotn-

Adelino Ferrão Castel-Branco, exame da

admissão á 2.' classe.

Alice Pessoa, media ara a 2.' classe.

Maria da Conceição pose.

JuliokGonçalvcs-cm portugues do 4.' c

5.° snno-(n'um só anno)-d¡lt¡noto-0m

latim, 4.' e 5.- (n'um só anno)-|llstlnctn.

Emma Olinda Ladeira.

Aurelio Pereira Pinto, media para a 3.'

classe.

Raul do Amaral Sambiano, media para a

3.l classe.

Candida Marques, passagem com distin-

ação para a 3.' classe.

Antonio Souto Brandlo, passagem á. 3.'

classe.

Manuel da Cruz, exame de admisslo rt 2.'

classe.

Francisco Mendes Ferreira, approvaçio

nas disciplinas da 4.' s 5.' classes, n'um só

spno, portugusz, frances, inglez, geogrspbis,

historia, mathematica, scienaisa noturnos ade-

senho. .

Armando Dias Vieira Machado- 2.5““.

José dos Reis Gaiman-2.' grau

José Martins-2.' grau.

Branca Barata Bastos-2.' grau.

Maria .Inside Barros-3th“.

Maris da Encarnaplo Pereira 140p....

grau. - -

Joaquim Alves- 2.' gran.

prancha?” Lobo-IG.- ' .

'A lino Pereira rude, '2.' ¡MEF-fil..

tlnâto. Bd '

ario las-2.' _a

Ricardodümos da milho-'- .° :rn:

Maris da Concei Moutinho-2.' ....

distincta. ç“ m“ A

A'lem d'estes alumnos, 14 frequentaram as aulas do

lyceu, 17 o curso de explicações no Collegio, 118 passe-

rnm da. 1..“ para a 2.“ classe de instrucção primaria e 34

cursaram com aproveitamento o curso commercial.
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sas informações resulta ao"

prehensão da massa phospllo-

rica com multa para o delilo

, quente não inferior a (util.

A-SE uma gratificação cação promettida. Quem' J__

¡TTENCAO lColonial Oil Company1 VENDE SE i_ _ MA lancha nutomovel,i

Paludlsmor malana. de fundo chato, cons-

sezões, febres dos pan- Pãeços :orientes deixe cai-w , .unida de ,mogno e (w,-

tanoss intermittentes, xas e. pe ro eo' gaso ma e, dro, motor-'Delaba e de 15 20

torção e quartãse todas as agua-ras de 1' qualidade' Icavallos, veio, heliZe: etc., fda
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